A onomasiologia no léxico e na sintaxe by Castilho, Ataliba T. de & Carratore, Enzo Del
A ONOMASIOLOGIA NO LÉXICO E NA SINTAXE 
Ataliba T. de Castilho Enzo Del Carratore 
I 
INTRODUÇÃO 
O presente relatório compõe-se de t rês par tes d i s t i n t a s : 
u m a in t rodução, em que se p rocura definir a onomasiologia, 
mos t r ando os principais pontos teóricos que a fundamentam, 
e resenhando brevemente as discussões que se t r avam atual-
mente a seu propósito; a segunda e terceira par tes , redigidas 
pelos professores Dr. Enzo Del Carra tore e Ataliba T. de Casti-
lho, re la tam os resul tados da aplicação desse método a dois 
campos d i s t in tos : o do léxico e o da sintaxe do verbo. 
* * * 
Como par te da Semântica, a Onomasiologia, ass im como a 
Semasiologia, que lhe é o complemento, é o resul tado de u m a 
das tendências mais marcantes da evolução da Lingüística na 
t ransição do séc. XIX ao séc. X X : a transferência do cent ro 
das investigações, que passa do som à palavra. E m out ros 
termos, é o triunfo da Lexicologia sobre a Fonética ( 1 ) . Ao 
m e s m o tempo, u m a preocupação de o rdem es t ru tura l encon-
tra-se nos fundamentos do método onomasiológico, pois, to -
m a n d o como ponto de par t ida u m a noção qualquer , p rocura 
êle at ingir as diferentes designações com que aquela noção 
encontra expressão na língua, examinando " u m a multiplici-
(1) V. K U R T BALDINGER — "Semasiologie et Onomasiologie", in Revue de 
Linguistique Romane, vol. XXVIII (1964), 249-250. P reparamos 1 desse ar t igo 
uma t radução que foi publicada no n» 9 de nossa revista Alfa (Março/1966); 
também do mesmo autor — La Semasiologia. Rosário, Universidad Nacional 
dei Li toral , 1964 Co original da ta de 19571. N 
— 130 — 
dade de expressões que formam u m conjunto" ( 2 ) . É, por-
tan to , fundamentalmente a investigação das formas a pa r t i r 
dos conceitos. Esta afirmação, de si t ão clara e simples, encer-
r a todavia tensões de cer ta magni tude que impor ta referir , o 
que passamos a fazer, de modo sucinto. 
A onomasiologia, que existia já em fins do séc. XIX (3 ) , 
tomou impulso decisivo com o desenvolvimento da Geografia 
Lingüística, cujo grande representante foi J. Gilliéron, e com 
o movimento in t imamente relacionado com esta, a chamada 
corrente das Palavras e Coisas ("Wörter und Sachen") ( 4 ) . A 
motivação principal que levou a Geografia Lingüística a ado ta r 
e desenvolver a Onomasiologia foi o grande número de t e rmos 
regionais recolhidos pelos inquéritos Lingüísticos e que recla-
mava dos dialetólogos u m método capaz de avaliar-lhes a 
extensão e a profundidade, encarando-os de modo orgânico; 
somente assim se poder ia compreender o h o m e m regional e m 
profundidade, através de seus meios de expressão. 
Renunciou-se assim à fácil e dispersiva catalogação do vo-
cabulário segundo a o rdem alfabética, surgindo es tudos mono-
gráficos em torno de determinados traços culturais e sua ex 
pressão lingüística; na segunda pa r t e deste relatório enume-
ra remos os que são do nosso conhecimento. 
Devem ser também lembradas como fundamentadoras de 
u m a visão onomasiológica da língua as afirmações com que 
(2) K u r t Baldinger — "Semasiologie et Onomasiologie", 250; essa "preocupação 
de ordem es t ru tu ra l " deu origem ao estudo dos campos lingüísticos, desen-
volvido especialmente por J . Tr ier . Es tudo análogo é o dos campos nocionais 
("champs not ionnels") , iniciado na F r a n c a por G. Matoré com sua lexicologia 
social. Cf. B.E. Vidos — Manual de Linguistica Românica. Madrid, Aguilar , 
(1963) pp . 66-71. 
(3) O primeiro t raba lhe onomasiológico é o de C. Salvioni — Lampyris Itálica. 
Saggio intorno ai nomi delia lucciola in Itália. Bellinzona, 1892 seguindo-se 
o t rabalho de E. Tappolet , de 1895, sobre os nomes de parentesco nas línguas 
românicas. Note-se que nes tes deis t rabalhos não aparece o termo onoma-
siologia; no de Tappolet aparece o de "vergleichende Lexikologie" (lexico-
logia comparada) , como continuou sende chamada duran te a lgum tempo. O 
primeiro que menciona expressamente o termo é A. Zauner, num t raba lho 
de 1902. Sobre estaa e outras indicações bibliográficas, bem como para um 
excelente quadro de conjunto do assunto, veja-se Vidos, op. cit- pp . 58-85. 
(4) Há sobre isto no campo português o trabalho de J . G. Herculano de Car-
valho — Coisas e Palavras. Alguns problemas etnográficos e lingüísticos 
relacionados com os primitivos sistemas da debulha na Península Ibérica, 
Coimbra, 1953. 
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alguns estudiosos do começo do século procura ram renovar 
os estudos gramaticais , preconizando u m a abordagem diversa 
da que até então se adotava ; devem ser aqui mencionados 
Charles Bally, Otto Jespersen e Ferdinand Brunot (5 ) . 
A Onomasiologia representa também u m a das aborda-
gens do signo saussur iano : sendo êle o resul tado da associa-
ção da imagem acústica ao conceito, é a onomasiologia o estu-
do que busca atingir o signo par t indo do conceito. A represen-
tação gráfica desses princípios foi feita po r Ogden-Richards, 
tendo Stephen Ullmann e Kur t Baldinger r e tomado a maté-
ria ( 6 ) : 
conceito 
representa 
Podem-se divisar duas fases na aplicação da onomasiolo-
gia ; na pr imeira fase, verificou-se a exclusiva preocupação 
com as formas expressivas de u m conceito dado, deixando de 
lado maiores considerações sobre a natureza m e s m a do con-
ceito investigado. 
Duas acusações pesam sobre os representantes des ta pr i -
meira fase : prática de apr ior ismo e rompimento da "consubs-
tancial idade" do signo saussur iano, "heresia" que consiste em 
ignorar a natureza bifronte do signo, tantas vezes comparado 
a u m a folha: quem a ta lhar de u m lado, cor ta irremediavel-
mente o ou t ro . 
A fim de conjurar esse perigo, surgiu a segunda fase da 
(5) Comentados no t rabalho do pr imeiro dos autores , "Sintaxe do Verbo e Tem. 
pos do Passado em Por tuguês" , Alfa 9 (março de 1966). 
(6) Stephen Ullmann — Ideeis de Sémantique Française. Berne, Êdit ions A. 
Francke S. 1952, p . 22. Quanto a K u r t Baldinger, v. nota 1. 
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aplicação da onomasiologia, marcada pelas disquisições em 
torno da natureza dos conceitos e po r tentat ivas de classifica-
ção desses mesmos conceitos. 
A classificação foi ten tada por Rudof Hallig e Walther 
von War tburg n u m livro que tem suscitado mui tos debates e 
do qual saiu recentemente a segunda edição (7 ) . Defendendo 
a necessidade e a exequibilidade de dicionários ideológicos, os 
autores af irmam, e m síntese, o seguinte : 1) que o dicionário 
ideológico classifique só concei tos; compondo-se a palavra de 
duas par tes inseparáveis, o conceito e a imagem acústica, im-
por ta nestas circunstâncias investigar apenas o pr imeiro , que 
é mais estável e mais tendente à generalização do que a sim-
ples significação da palavra, sujeita que se acha às associa-
ções de idéias efetuadas po r cada indivíduo. O conceito é as-
sim u m a sor te de quintessência da significação, podendo por 
isso ser considerado como ent idade superior à palavra. E 
como pode ser captado facilmente pelo espírito humano , pode 
servir de base a u m a classificação dos vocabulários. 2) Tais 
conceitos não devem ser apreendidos através de operações 
lógicas, devendo-se recolher unicamente os que existem na 
língua antes da in t rodução da ciência, ou seja, precisamente 
aqueles "aos quais qualquer ciência precisa repor tar-se antes 
que possa, mediante a acumulação de conhecimentos e o avan-
ço das pesquisas, cr iar seus próprios conceitos" ( p . 33). Como 
classificar os conceitos? "Adotando o próprio plano que deu 
lugar aos conceitos" e acompanhando o modo de ver pré-cien-
tífico de u m indivíduo médio ( p . 35). Usou-se por tan to o mé-
todo fenomenológico entendido s implesmente como "classifi-
cação e assimilação de objetos empíricos, i.é, devidos à expe-
riência" (p . 88). Procede-se, em suma, a u m a verdadeira sele-
ção dos conceitos representat ivos de u m m u n d o organizado 
(pois não se aceita que o m u n d o seja u m caos) , dispondo-os 
de modo a que se a tendam às suas inter-relações e permi t indo 
que u m conceito flua na tura lmente de out ro , dent ro de u m cri-
tério marcadamente associativo. Daqui u m a t r ipar t ição orgâ-
nica e coerente dos concei tos : A) O Universo ( o céu e a 
atmosfera ; a t e r r a ; as p l an t a s ; os an imais ) . B ) O H o m e m (o 
homem, ser físico; a a lma e o intelecto; o homem, ser social ; a 
organização soc ia l ) ; C) O Homem e o Universo (o a priori, a 
ciência e a técnica). 
(7) Système raisonné des concepts pour servir de base à la Lexicographie, 2» 
ed. Berum, Akademie Verlag, 1963. 
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Devem ser igualmente lembrados os t rabalhos de "William 
E. Buli (veja-se a terceira pa r t e ) e de Klaus Heger, que se 
s i tuam nesta segunda fase dos estudos onomasiológicos que 
vimos tentando caracterizar . 
Ainda recentemente, aprofundou K. Heger seus pontos de 
vista, n u m art igo de fundamental interesse pa ra o estabeleci-
men to das bases teóricas da onomasiologia. Nele, pa r t indo 
o au tor de u m a crítica sólida e bem fundamentada a alguns 
dos postulados teóricos do "Begriffssystem" de Hallig-Wart-
burg, mos t ra a inadequação do célebre triângulo de Ogden-
Richards ao p lano da metodologia lingüística, p ropondo a sua 
subst i tuição por u m trapézio composto de seis e l ementos : 
significado conceito 
monema 
substância coisa fônica 
Como é fácil verificar, Heger desdobrou o ângulo supe-
r ior da metáfora geométrica de Ogden-Richards — e dos ou-
t ros que a r e t o m a r a m —, em três p o n t o s ; assim, o pr imit ivo 
"conceito" fica subdividido e m : significado, semema e con-
ceito. Para não sobrecarregar o texto, remetemos d i re tamente 
o leitor ao art igo ci tado na nota (8 ) . 
I I 
A ONOMASIOLOGIA NO LÉXICO 
Inicialmente, além das considerações teóricas expedidas 
na par te introdutória, gostaríamos de relacionar, a título de 
informação, alguns t rabalhos que resu l ta ram da aplicação do 
( 8 ) "Les bases méthodologiques de l 'onomasiologie et du classement par con-
cepts" . Travaux de Linguistique et de Littérature, 1 (1965) , 7-32. 
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método onomasiológico ao campo do léxico, de interesse pa ra 
o português ( 9 ) . 
Empreendemos recentemente u m estudo sobre u m a área 
limitada do léxico lat ino — mais próximo de nossos interesses 
—, e precisamente sobre as palavras de or igem grega que se 
encont ram no la t im dos fins do I I I e começo do II século, 
tendo escolhido pa ra efetuar o levantamento a obra de Plau-
to (10) . 
(9) Vittorio Bertoldi enumera vários desses t rabalhos no verbete "Onomasiolo-
g ia" que escreveu para a Enciclopédia Italiana di Scienze, Lettere e Ar ti, 
Roma, Is t i tu to delia Enciclopédia I ta l iana fondata da Giovanni Treccani, 
1935-1943, distribuindo-os pelos seguintes grupos : nomes de parentesco; par tes 
do corpo humano; estações, meses, festas do ano ; defeitos físicos; idade ; 
fenômenos natura is , flora, fauna, configurações do solo, vida e ocupações 
rurais , usos e costumes, alimentos e vestuário, vida e meio de comunicações. 
Heinz Kronasser efetuou t rabalho semelhante, adotando a seguinte ordem 
no relacionamento dos t rabalhos até então publicados: O Homem (O dest i -
no, a doença, o parentesco), Religiões, Espírito e Alma, Tempo e Espaço, 
Côr, Animais e Aves, Natureza Inanimada e Utensílios, Diversos. Cf. Hand-
buch der Semasiologie. Heidelberg, Carl Winter Universitátsverlag, 1952, pp . 
74-75 (nota 64) ; v. também Os Estudos de Linguistica Românica na Europa 
e na América desde 1939 a 1948. Coimbra, Casa do (Castelo, Edi tora , 1951, pp . 
12, 82-84, 165, 167, 194, 196, 328-329, 410-411. M. C. Murias de F re i t a s , "A ex-
pressão da dor no Cancioneiro Geral de Garcia de Resende" , Miscelânea a 
Adolfo Coelho, I, 1949, 287-295. Delmira Maçãs, "As designações das pe r tu r -
bações mentais em por tuguês" , ibid., I I , 12-32. M. C. Murias de F re i t a s , 
"Palavras e expressões sobre vestuário no Cancioneiro Geral de Garcia de 
Resende", BFil., VII , 67-88, 93-120; IX, 121-149 (1948). Olaf Deutschmann, 
"Formules de malédiction en espagnol e t en por tuga i s" , BFil . X, 1949 , 215-
272. A . S . Viana d'Alvarenga, "Algumas designações da cabeça humana na 
linguagem popular e no calão", BFi l . , XII I , 1952, 257-272. Kar l J abe rg , "Géo-
graphie l inguist ique et expressivisme phonétique: les noms de la balançoire 
en por tugais" , RPF, I , 1947, 1-44. M. Paiva Boléo, Aditamento ao ar t igo 
anterior , RPF, I 1947, 45-58. S. Silva Neto, "Notas sobre o balouço", RBF, 
I I , 1, 1956, 41-50. Wilhelm Giese, "El proceso de la cana de azucar en Pa -
raíba", RBF, I I , 1, 1956, 1-16. Heinrich A. W. Bunse, "A terminologia da 
cana de açúcar no Rio Grande do Sul", RBF, I I I , 2, 1957, 183-192. U . V. 
Gama Sales, "Pandorgas" , RBF, I I , 2, 1956, 197-201. S. Silva Neto, "Breve 
nota filológica (a respeito de Pando rgas ) " , RBF, I I , 2, 202-205. Fernando 
A. Lemes, "P ipas" , RBF, VI, 1, 1961 115-125. H . Bunse, "Algumas no tas 
sobre a pesca e pescador num trecho do li toral sul-brasi le i ro" . RBF, IV, 
1-2, 1958 , 37-73. Angela M. A. Oliveira, "A cul tura da vinha na Ba i r r ada" , 
RBF, V, 1-2, 65-113; VI, 1, 128-133. E . A. von Buggenhagen, "A seca no 
Nordeste" , Kriterion> XII , 1959, 54-67. H. Bunse, "Notas lingüístico-etnográ-
ficas sobre a erva-mate no RGS" , Organon, IV, 4 , 1960, 59-75. A .R . Silva 
Barbosa, "Nomenclatura do carro alentejano", RLu, XXXVI, 236-244. Fe r -
nando F . Machado, "Nota sobre a cabaça em Por tuga l " , RLu, XXVIII , 
281-283. Cláudio Basto, "Nomes das agulhas secas" , RLu, XIX, 258-269. 
(10) Foi o assunto de nossa tese de doutoramento na Universidade de São Paulo , 
em 1965 — Helenismos léxicos na obra de Plauto. 
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Não é nossa intenção apresentar aqui tal t rabalho em 
forma de resumo, senão apenas apon ta r em alguns poucos 
casos concretos a utilização do método onomasiológico, pa ra 
em seguida tecer algumas considerações quan to às vantagens 
de sua aplicação e às perspectivas que se abrem pa ra os estu-
dos lexicológicos em nosso país. 
Bem conhecidos são os processos e as causas da in t rodu-
ção de helenismos no léxico la t ino ; o que impor ta aqui é a 
consideração do fato de que ela se deu em diversas e sucessi-
vas épocas, e, mais ainda, o fato de que Plauto introduziu, ou 
conservou (11) , numerosos helenismos em sua obra . É evi-
dente que tais helenismos abrangiam as mais extensas e va-
r iadas áreas do conhecimento e da at ividade humana . Visto 
que u m a pesquisa voltada pa ra o es tudo da total idade daque-
las contribuições léxicas sem critérios lógicos de classificação 
levaria a resul tados dispersivos e fragmentários, tornou-se 
necessária a subdivisão do abundan te mater ial em setores, em 
campos lingüísticos ou onomasiológicos lato sensu, investigan-
do-os em sincronia. 
Desta forma, pudemos examinar o vocabulário de origem 
grega relativo à navegação, à al imentação, ao vestuário e orna-
mentação, aos utensílios domésticos, ao tea t ro , ao esporte , aos 
negócios, à técnica, à medicina, à zoologia, além de te rmos 
out ros de difícil classificação em qualquer dos campos ac ima 
enumerados . 
Uma ressalva decorrente do que foi aqui apontado deve 
ser feita de a n t e m ã o : o método onomasiológico não foi aplica-
do em sentido estr i to, pois a r igor não se p rocurou investigar 
as diferentes designações pa ra u m objeto, ou u m conceito fixo 
e bem del imi tado; procurou-se aplicá-lo em sentido lato, isto 
é, a pa r t i r de u m campo conceituai genérico que abrangesse 
u m a mult ipl icidade de conceitos específicos, que encon t ra ram 
sua expressão na língua de Plauto através de palavras t omadas 
de empréstimo ao grego. 
Tentaremos apresentar alguns exemplos. 
(11) Sendo a comédia palliata lat ina um reflexo mais ou menos direto da comé-
dia nova grega, é lícito supor, embora nossa opinifio seja diversa, que os 
helenismos plaut inos consti tuam uma herança dos modelos de que êle se 
serviu pa ra elaborar suas peças. P a r a os nossos fins, ent re tanto , uma to-
mada de posição num ou noutro sentido é prat icamente indiferente. 
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En t re os termos relativos à navegação tomemos os hele-
nismos empregados po r Plauto pa ra designar o "navio". En-
cont ra remos , além do t e rmo lat ino nauis, os helenismos carina 
< gr. káryon ( t e rmo que dar ia margem a interessantes consi-
derações de natureza semântica), celox < gr. kéles ( q u e tam-
bém apresenta u m problema morfo-semântico), cercurus < 
gr. kérkuros, lembus < gr. lémbos, scapha < gr. skáphe. Te-
mos , pois, seis palavras que representam a formalização pela 
língua de u m conceito — "navio". 
Outros exemplos deste t ipo poder iam ser fornecidos: 
ent re os te rmos relativos aos utensílios domésticos, queremos 
saber como os romanos helenizados das peças de Plauto desig-
n a m o recipiente usado para beber, o "copo". Vamos encon-
t rar , ao lado do t e rmo lat ino poculum, os helenismos anancae-
um, t ransi i teração do gr. anankáion, envolvendo u m a ques tão 
de natureza semântica; batioca < gr. batiáke, cantharus > 
gr. kántharos, cyathus < gr. kyathos, epichysis| > gr. epíkhy-
sis, gaulus < gr. gaulós, hemina > gr. hemina, scaphium > 
gr. skaphíon (apresentando u m problema semântico), scyphus 
< gr. skyphos, isto é, dez palavras pa ra representar o conceito 
"copo". 
Seria fácil mult ipl icar exemplos da mesma natureza, mas 
preferimos não nos es tender neste aspecto, fazendo antes u m a 
ligeira apreciação dos resul tados do método empregado. 
Êle permi te ter de imediato u m a visão, não mais disper-
siva e fragmentária, mas de conjunto, das contribuições que 
u m a língua fornece a out ra (no caso específico, que o grege 
forneceu ao la t im) no domínio do léxico. Vemos desta forma 
os campos lingüísticos que são mais afetados pelos estrangei-
r ismos numa determinada época; no nosso caso, os campos 
relativos ao vestuário e ornamentação , à al imentação e aos 
utensílios domésticos, o que por sua vez nos fornece signifi-
cativas indicações sobre a natureza popular desses emprésti-
mos. Levando-se em conta os conhecimentos que temos da 
helenização progressiva de Roma e das camadas da população 
helénica que ali a efetivaram, no período de t empo considera-
do, veremos que os dados lingüísticos vêm ao encontro dos 
dados histórico-sociais. 
Se confrontarmos u m a série de t rabalhos realizados de 
acordo com este método no plano sincrônico sobre os ou t ros 
autores das diversas épocas, teremos uma seqüência de cor tes 
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horizontais que nos da r iam u m a visão histórica, diacrônica, do 
contingente grego no léxico lat ino. I s to nos proporcionar ia 
u m a visão não apenas global desse contingente, mas u m a visão 
que salientasse os campos mais influenciados, e as razões de 
o rdem lingüística e cul tural pa ra explicar o fenômeno. 
Outro aspecto que gostaríamos de abo rda r é o problema 
das relações recíprocas en t re a es t ru tura onomasiológica e a 
es t ru tura semasiológica de u m a língua. Baldinger nos mos-
t rou mui to bem o mecanismo de tais inter-relações ( 1 2 ) ; não 
se faz necessário acrescentar out ros a rgumentos pa ra p rovar 
que elas existem e são da máxima importância para a lexico-
logia. 
Esta observação decorre do fato de que mui tas pa lavras 
gregas t ransplantadas pa ra o léxico lat ino apresen tam metas -
semia, ou seja, m u d a r a m de sentido. En t r amos aqui na com-
plexa questão da polissemia, sobre a qual se fundamenta a es-
t ru tu ra semasiológica (a es t ru tu ra onomasiológica fundamen-
ta-se, ao contrário, sobre a sinonímia) (13) . 
Assumiu ênfase mui to especial a pa r t i r de Saussure o con-
ceito de es t ru tu ra em Lingüística ( 1 4 ) : cada elemento lingüís-
tico não pode ser considerado isoladamente, mas dent ro de u m 
contexto, quer seja êle u m elemento fonético ou u m a pa l av ra ; 
toda palavra está por assim dizer a m a r r a d a aos demais ele-
mentos do mesmo sistema, e é dent ro desse contexto, den t ro 
desse "campo associativo" que deve ser examinada. A própria 
experiência empírica nos mos t r a a impossibi l idade de, dada 
u m a palavra qualquer, estabelecer o seu significado prescin-
dido de u m contexto ; a palavra "raiz", pa ra empregar u m 
exemplo clássico, tem significados to ta lmente dist intos q u a n d o 
empregada por u m botânico, por u m dentista, po r u m mate -
mático, e assim por diante. Quer isto dizer que, pela atualiza-
ção no plano da fala ( a parole saussur iana) , a palavra não t em 
autonomia. Os conceitos, po r sua vez, por in tegrarem u m sis-
tema de oposições, são prec isos ; mas de sua aplicação à reali-
dade decorre a imprecisão, que favorece o desenvolvimento se-
mântico das pa lavras ; perdendo-se a ligação di re ta e imedia ta 
da palavra ao conceito, a palavra está sujeita a receber ou t r a s 
significações além da primitiva, embora podendo conservar 
esta — é a polissemia. 
(12) Baldinger — "Semasiologie et Onomasiologie" ed . ci t . 
(13) Ibid., p . 270. 
(14) Baldinger — La Semasiologla, p . 20 s s . 
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Sobre as causas e as modal idades de evolução semântica, 
remetemos o leitor ao t raba lho já ci tado de Baldinger, La Se-
masiología, onde se encontra u m excelente quadro da ques tão . 
Passemos à aplicação prática, e tomemos como exemplo 
o la t im massa < gr. mâza, na frase "Tum argenti mont is , non 
massas habe t " (Mil. 1065). E m grego o t e rmo mâza significa 
pas ta , massa, e também bolacha; em la t im êle conservou o 
sent ido original do grego, mas através da aplicação da idéia 
de "massa" a outros mater ia is além da farinha, passou a signi-
ficar "grande quant idade, acúmulo, monte" , de dinheiro, no 
nosso caso específico do campo associativo argenti massas, ou 
de out ros mater ia is . Is to é, o t e rmo massa deslocou-se em di-
reção ao centro do campo onomasiológico de "quant idade" , 
ao mesmo tempo em que a significação quantidade deslocou-se 
em direção ao centro do campo semasiológico de massa. 
Tomemos u m out ro exemplo : o la t im machina < gr. dóri-
co makhaná, na frase " Inde ego hodie a l iquam machinabor 
mach inam" (Bac. 232) (15) . O sentido original de makhaná 
era concre to : o t e rmo servia para designar qualquer engenho 
construído pelo homem pa ra vários usos — mili tares, teatrais , 
ent re o u t r o s ; po r u m processo de abs t ração significava tam-
bém o meio de que alguém se servia pa ra alcançar u m fim, 
podendo daí significar artifício, plano, habil idade inventiva, e 
também, por restr ição de sentido, t ruque, ardil , engano, t rapa-
ça, etc. O lat im machina conservou sem alterações dignas de 
nota a es t ru tura semasiológica da palavra grega. Desta forma, 
o campo onomasiológico da idéia de "ardi l" em lat im enrique-
ceu-se com mais uma designação — machina. 
Para mos t r a r a interpenetração das es t ru turas semasioló-
gica e onomasiológica, novamente servimo-nos dos conheci-
dos modelos de Baldinger (16) . 
Dentro da es t ru tu ra semasiológica, uma palavra, no nosso 
caso machina, pode possuir , e normalmente possui, várias sig-
nificações : 
(15) Cinco vezes em Plauto aparece o substantivo machina e cinco vezes o verbo 
machinor, formado sobra aquele, e sempre (ou com uma única mas discu-
tível exceção) com o significado aqui apontado. 
(16) Baldinger — "Semasiologie et Onomasiologie' ' , p . 270. 
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" a r d i l " "engenho" meio e t c . 
machina 
Inversamente , o conceito de "ard i l " é designado em la t im 
por várias palavras — designações: 
" a r d i l " " engenho" 
ítc. 
machina. (em P l a u t o e m p r e g a d a n o r m a l -
mente como uma d a s d e s i g n a -
ç õ e s do c o n c e i t o " a r d i l " ) 
Vários outros exemplos da mesma natureza poder iam ser 
apresentados e serviriam para most rar , ao lado do mecanismo 
de cruzamento de duas es t ru turas lingüísticas, a e terna fluidez 
da linguagem, irredutível a no rmas rígidas, e o extremo e va-
r iado jogo de associações a que o espírito cr iador do h o m e m 
submete o léxico de u m a língua. É por isso que as palavras 
encerram mistérios que a Psicologia da Linguagem não poderá 
desvendar in te i ramente ; é por isso também que a Semântica 
é a pa r t e mais fascinante da Lingüística. 
* * * 
Chegamos assim à par te final da nossa informação. Como 
se viu, qualquer t raba lho da natureza do que ten tamos aqui 
expor independe da língua à qual se queira aplicar o método 
onomasiológico: nós o fizemos com os te rmos lat inos de ori-
gem grega na obra de u m a u t o r ; podemos, pois, l imitar-nos à 
aplicação a u m a única língua ou a u m conjunto de línguas — 
as línguas românicas, por exemplo —, como sugerem os títu-
los de alguns t rabalhos já assinalados a lhures (no ta 3 ) . Ape-
nas pa ra complementar a informação e mos t r a r ambas as di-
retrizes da investigação onomasiológica, ci taremos ao acaso, 
dentro da mult ipl icidade de t rabalhos , dois art igos recen tes : 
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u m de Albert Maniet, e ou t ro de Ionel S tan ( 1 7 ) " ; este último 
investiga a sor te dos termos relativos à const rução nas várias 
línguas românicas, justif icando a manutenção de uns e o de-
saparecimento de out ros uti l izando os dados da corrente 
"Wörter und Sachen". 
Tendo o presente relatório caráter informativo, não pode-
mos deixar de mencionar o t rabalho de Bruno Quadri , de que 
não temos conhecimento direto, senão através de rese-
nhas (18) . 
* * * 
Falar em perspectivas pa ra a onomasiologia, ou de qual-
quer out ro r a m o da Lingüística, com algumas exceções, no 
Brasil poderá parecer u m gasto lugar-comum ( t u d o tem "pers-
pect ivas" em nosso país), mas a verdade é que se disséssemos 
que es tamos na fase inicial empregaríamos u m eufemismo 
descabido — na verdade, tudo está por fazer. Parece-nos, 
entretanto, que não faltam as bases que podem permi t i r a 
edificação de t rabalhos sólidos e va losos : o Dr. Nelson Rossi, 
que nos deu a honra de par t ic ipar deste I Seminário, elabo-
rou u m Atlas prévio dos falares baianos digno de encómios. 
Ora, u m atlas lingüístico nada mais é senão u m a "coleção 
de mapas onomasiológicos", pa ra empregarmos u m a feliz 
expressão de Vidos ; o que falta é e laborar convenientemente 
e abundante mater ia l recolhido e organizado, estudá-lo em 
extensão e em profundidade, e apresentar os resul tados. Ini-
ciativas semelhantes à do nosso eminente colega da Bahia 
dever iam ser incentivadas, e lavados a efeito os es tudos 
que serão o coroamento desses longos e exaustivos t raba lhos 
de equipe. 
(17) Albert Maniet — "Frapper à la porte en latin préclassique", Latomus, XXV, 
1 (1966), 28-36; Ionel Stan — "Problèmes d'Onomasiologie romane. Autor de 
la terminologie d u bâtiment", Revue Roumaine de Linguistique IX, 6 
(1964), 625-631. 
(18) Bruno Quadri — Aufgaben und Methoden der onomasiologischen Forschung: 
eine entvricklungsgeschichtliche Darstellung. Berne, 1952. As resenhas refe-
r idas são as de E . Redard , publicada na Reime des études latines, 1953, e 
a de Manuel de Paiva Boléo, na Revista Portuguesa de Filologia, 1953-1955. 
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Quais os resul tados e as vantagens de estudos onomasio-
lógicos entre nós? Para responder a esta pergunta, valemo-
nos das palavras do já ci tado I. Stan, t ão significativas em 
sua cons isão: "Chaque ouvrage onomasiologique fait connaî-
tre plus profondément le lexique d 'une langue et' le mécanis-
me si complexe qui s'est trouvé à la base de son évolution" 
(p . 625). 
E não é apenas no campo da dialetologia que o método 
onomasiológico pode ser aplicado com prove i to ; ba s t a lem-
brar , po r exemplo, a nossa gíria que, se bem explorada, apre-
senta u m contingente riquíssimo, pra t icamente inesgotável, 
de designações mesmo pa ra os conceitos mais corriqueiros. 
Por que n ã o investigar exaust ivamente as designações que a 
nossa língua possui pa ra o conceito "cabeça", desde coco 
até cachola, desde telha até moringa- E para o conceito "ca-
chaça"? Como surgiram, e por que, todas essas dezenas de 
designações pa ra conceitos como esses, re la t ivamente fixos? 
A todas essas indagações a onomasiologia pode em par-
te responder ; a semasiologia, marchando de direção oposta, 
é capaz de comple tar a sugestiva visão dos processos cria-
dores da mente humana . 
I I I 
A ONOMASIOLOGIA NA SINTAXE 
Pretende-se nes ta pa r te referir brevemente os pr incipais 
resul tados a que chegamos apl icando o método onomasioló-
gico ao estudo do aspecto verbal no por tuguês contempo-
râneo. 
Gostaríamos de relacionar, a título de in t rodução, os t ra-
balhos de nosso conhecimento que t rouxeram tal método p a r a 
o campo da sintaxe. E não res ta dúvida que a onomasiologia 
foi dos melhores presentes que a sintaxe recebeu da Geogra-
fia Lingüística. 
— 142 — 
Coube a M. de Paiva Boléo a pr imazia na indicação desse 
método para os estudos da sintaxe portuguesa, e m seu livro 
Introdução ao Estudo da Filologia Portuguesa (19) . 
Aplicaram-no à sintaxe da frase Marie-Louise Muller-
Hauser e Maria Germina do Nascimento (20) . 
Quando à sintaxe da palavra, e mais par t icularmente , a do 
verbo, resenhamos em nosso t raba lho ci tado na nota 5 o que 
se tem feito até aqui . 
Vejamos pois como se pode dar a aplicação da onomasio-
logia ao es tudo do aspecto verba l ; iniciamos com algumas pre-
l iminares sobre essa categoria. 
Não há pa ra o por tuguês nenhum t raba lho de conjunto 
sobre o aspecto, detendo-se a maior ia dos au tores nas genera-
lidades sobre essa categoria. O mesmo não ocorre com as de-
mais línguas românicas, no tadamente o francês, contando-se 
às centenas os t raba lhos voltados p a r a o aspecto. Mesmo as-
sim, não encontramos n e n h u m estudo específico que 
esposasse o método onomasiológico. 
* * * 
O aspecto é a visão objetiva da relação en t re a ação ex-
pressa pelo verbo e a idéia de duração ou desenvolvimento. É, 
pois, a representação espacial do processo, assim como o tem-
po é a representação l inear do processo. Se a ação verbal in-
dica u m a duração, temos o aspecto imperfect ivo; se u m a ação 
cumprida , contrária à noção de duração, o aspecto perfect ivo; 
se nada disso, vestindo-se o verbo de u m tom vir tual , indife-
rente à atualização p o r qualquer u m a das categorias verbais 
(e no caso interessa-nos a ausência da categoria aspec tua l ) , 
teremos o aspecto indeterminado. 
Já os estóicos haviam notado que o verbo além de tempo 
indicava algo mais, a que não de ram denominação especial, 
(19) Lisboa, Edição da Revista de Por tugal , 1946 pp . 83-85. 
(20) Marie-Lcuise Müller-Hauser — La Mise-en-relief d'une idée en français mo-
derne. Genève, Droz, 1943; Maria Germina do Nascimento — "Orações e ex-
pressões não conjuncionais da condicionalidade", in Boletim de Filologia, t. 
XIV (1953), 257-275. P a r a a lgumas considerações teóricas, v . Ha r r i Meier — 
"Sintaxe gramatical , s in taxe funcional, estilística" in Boletim de Filologia, 
t . VI I I (1946), 121, 144. 
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m a s que evidenciaram conhecer ao dividir os tempos gregos 
em duas grandes classes, a dos t empos de terminados , e a dos 
indeterminados (aor is to e fu turo) . Os tempos de terminados 
compor tavam duas classes d i s t in t a s : a ) o presente (" tòn enes-
tôta paratatikón") e o imperfeito (" tòn parocheménon para-
tatikón"). "Paratatikós" vem de "parateímo", "estender , de-
senvolver, d u r a r " ; com as palavras "enestôs" e "parochemé-
nos", "presente e passado" , queria-se s i tuar a duração em dife-
rentes perspectivas t empora i s ; b ) o perfeito " tòn enesthôta 
syntelikón". "Syntelikón" vem de "synteléo", "acabar , cum-
pr i r" . Eis aí, em suma, as noções aspectuais de duração e 
acabamento descri tas pelos gregos. 
En t re os romanos , foi Var rão 0 pr imei ro a levar em conta 
o aspecto, em seu De Língua Latina, IX, 96, quando dividiu os 
tempos lat inos em " têmpora infecta" e " t êmpora perfecta". 
Coube a Georg Curt ius, todavia, insistir nesses valores não 
temporais , o que fêz em 1846, n u m t raba lho in t i tu lado "A For-
mação dos Tempos e dos Modos em Grego e em La t im" ; po r 
essa razão, Curt ius é apontado como o descobridor da noção 
do aspecto. 
Foi graças a u m impulso compara t i s ta que êle chegou a 
esse resul tado, pois comparou o sis tema verbal grego com o 
eslavo no qual a noção de aspecto é par t icu la rmente vivaz, a 
ponto de existir u m a roupagem morfológica pa ra sua expres-
são. Lembre-se que conforme ensina J. Mat toso Câmara Jr., 
"nas línguas ocidentais modernas é que se fêz do t empo o cer-
ne do parad igma verbal e se deu ao aspecto u m a apresentação 
subsidiária e gramat icalmente exígua, porque se acolhe mais 
na diferenciação léxica e em locuções ou moldes f rasais" (21) . 
Investigando o verbo grego deste ângulo, descobriu Georg 
Curt ius que era possível dist inguir nele os "graus do t empo" , 
ou seja, o presente, o passado e o futuro, e a "qual idade do 
t empo" (Zei ta r t ) , que compor tava três possibi l idades: a ) ação 
durat iva, indicada pelas formas do tempo do p resen te ; b ) ação 
incipiente, expressa pelas formas do tema do aor is to e c ) ação 
completa, representada pelas formas do t ema do perfeito (22) . 
(21) Uma Forma Verbal Portuguésa. Rio de Janeiro , Livrar ia Acadêmica, 1956, 
p . 16. 
(22) Grammatica délia Lingua Greea, 16.« ed. Tor inc , Edizione Chiantore, 1936, 
§ 484 . 
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Duas reflexões devem ser feitas sobre a posição de Curt ius 
quanto a esse problema. Inicialmente, constata-se que con-
cebia o aspecto ( t e rmo que viria subst i tu i r Zeitart) como ca-
tegoria com fundamentação morfológica, mas os autores que 
se lhe seguiram estenderam-na como categoria semântica, sem 
morfologia correspondente . E m segundo lugar, nota-se que 
Curtius não desvinculou o aspecto do tempo, pois Zeitart sig-
nifica "qual idade do t empo" , como se disse. Modernamente 
ambas as categorias são postas em oposição, conquanto se 
admi ta que coexistam n u m a mesma forma verbal . 
Depois dessas considerações de Curt ius , ganhou o es tudo 
do aspecto relevo especial em diferentes domínios lingüísti-
cos, no tadamente no indo-europeu, no lat im, na romanística, 
havendo-se mesmo celebrado em 1957, na Bélgica, u m simpó-
sio sobre a matéria, promovido pelo "Cercle Belge de Linguis-
t ique" (23) . 
O grande número de estudos elaborados em diversos paí-
ses sobre o aspecto, longe de encaminhar o p rob lema a solu-
ções razoáveis, complicou-o sobremaneira , já pela desinteli-
gência em torno do que é aspecto, já pela diversidade da no-
mencla tura empregada, mui tas vezes mal explicada (e ma l 
in t e rp re t ada ) . 
Seria longo expor a mane i ra como se deu a complicação 
crescente da matéria; contentar-nos-emos aqui de r e t r a t a r 
sucintamente o mais sério conflito regis t rado nes te campo, 
qual seja o verificado ent re Aspecto e "Modo da Ação" (Alemão 
Aktionsart). 
O verbo eslavo, como se sabe, contava com u m a morfolo-
gia adequada à expressão do aspecto, dividindo-se em duas 
espécies mater ia lmente configuradas, a dos verbos imperfecti-
vos ( formas s imples) e a dos verbos perfectivos ( formas pre-
verb iadas) . No momento em que os estudos do aspecto deixa-
r a m os quadros do eslavo e começaram a te r curso em out ros 
campos percebeu-se que nestes ora se estava diante de realida-
des léxicas (pois era o semantema o recipiente da noção aspec-
tua l ) ora se defrontavam realidades morfológicas (flexões e 
(23) Apresentaram-se na ocasião sete t rabalhos, dos quais a Revue Belge de Phi-
lologie et d'Histoiret TOI. XXXVI (1958) publicou qua t ro ; ver nota explica-
tiva à p . 118. 
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perífrases). No afã de bem caracterizar essas duas vertentes 
da noção de aspecto, começou-se a falar de Aspekt e de Aktion-
sart, pois foi u m alemão, Agrell, quem propôs tal divisão, em 
1908. 
O modo da ação (Aktionsart) representa u m a compreen-
são lato sensu das noções aspectuais, u m a vez que abrange u m 
número ilimitado de possibilidades, englobando e ul t rapassan-
do a bipolar idade característica do aspecto ( = du ração /não 
duração) . Essa variedade decorre do fato de assentar o modo 
de ação no próprio valor semântico do verbo, cujos caracteres 
objetivos se tem tentado apreender através de classificações 
diversas, levadas sempre pela perspicácia dos lingüistas a pon-
tos cada vez mais distanciados dos limites da p u r a e simples 
noção de duração e de completamento . Basta examinar as clas-
sificações das Aktionsarten p ropos tas p o r Deutschbein em 
1917 e po r Schossig em 1936 para a consta tação d i sso : noções 
modais como "desiderat ivo" e "contat ivo" e out ras passam a 
ser aqui consideradas. 
O aspecto, ao contrário, é o ponto de vista subjetivo do 
falante sobre o desenvolvimento da ação, e reduz-se a u m a 
compreensão stricto sensu do problema, pois se prende à 
representação da ação a par t i r do sujeito, reportando-se ape-
nas aos graus de realização da ação e não à sua na tureza mes-
ma, que é a Aktionsart. Daqui reduzirem-se as noções aspec-
tuais a dois grupos, segundo a ação dure (aspecto imperfecti-
vo) ou se complete (aspecto perfectivo). 
O semantema do verbo expressa o modo da ação ; as fle-
xões e as perífrases expressam o aspecto. 
Um grande embaraço surgiu pa ra o m u n d o românico 
quando os franceses t raduzi ram Aktionsart por aspecto, dei-
xando in t raduzido o te rmo Aspekt; a incompreensão en-
tão estabelecida quan to ao que se vinha designando por 
Aspect e por Aktionsart, ba ra lhando noções que diziam respei-
to a níveis lingüísticos dist intos (Aktionsart: nível semântico; 
Aspekt: nível morfológico), determinou o descobr imento de 
"aspectos" que nada mais e ram que filigranas de significação 
encontradas nos ve rbos : "aspecto" intensivo, diminutivo, de-
siderativo, potencial , reflexivo, recíproco, contativo, pejorat i-
vo, benefactivo, comitativo, obrigatório, aparencial, inferencial 
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ou putat ivo, reservativo, negativo ( 2 4 ) ; Louis Roussel fala 
em "aspectos" de velocidade, de plenitude, de fraqueza, "as-
pecto" inversivo, cessativo, negativo, aditivo, desiderativo, 
intencional, prediletivo, reflexivo, "aspecto" de interesse pes-
soal, "aspecto" de terminado (25) . Fácil é ver-se que u m a 
grande confusão ent re aspecto e modo se ia estabelecendo 
(cf. as designações conativo, desiderativo e intencional [estes 
propostos por L. Roussel, o . c , pp . 36-37, distanciando-se o 
intencional do desiderativo por se poder ter u m a intenção que 
deriva do dever e não do desejo ] , potencial , obrigatório) o que 
concorreu pa ra que se complicasse e se enredasse a matéria. 
Não admira que Vaillant dissesse do sistema gramatical do 
aspecto que êle "reste tout encombré de sémantique" (26) . 
Com islo, aprofundaram-se as "diferenças" ent re o aspec-
to e o modo da ação, tal como se este conceito fosse dist into 
do pr imeiro (e sabemos que o modo da ação engloba o aspec-
to, pois indica também duração e complemen to ) ; os prejuízos 
para o andamento da pesquisa foram enormes, pois alguns 
autores , talvez preocupados com o r u m o que as análises se-
mânticas estavam tomando, começam a negar a importância 
dos recursos semânticos para a expressão do aspecto, o que 
sem dúvida foi correr pa ra o pólo oposto. 
E m suma, a t radução defeituosa dos te rmos alemães 
Aspekt e Aktionsart, não só complicou a conceituação do que 
é aspecto (mis turando-o com o m o d o ) como também deu sur-
gimento a u m a variedade enorme de aspectos e falsos aspec-
tos, com o que ficou conturbado o quadro respectivo, sone-
gando-se a presença que essa categoria tem inequivocamente 
na língua. 
A fim de esclarecer o conflito aspecto e modo de ação, e 
principalmente, a fim de investigar o sistema aspectual no por-
tuguês contemporâneo, resolvemos pôr-nos no papel do falan-
te que necessitasse figurar espacialmente o processo verbal e 
assim se fosse valendo dos recursos que pa ra tal fim a língua 
lhe põe à disposição: recursos léxicos (semantemas aspec-
(24) Noções relacionadas por Lu i s Cifuentes Garcia — "Acerca dei Aspecto", 
Boletín de Filologia, Homenaje a Rodolfo Oroz, t . VII I (1954)( 61. 
(25) L'Aspect verbal et l'emploi des préverbes en grec, particulièrement en atti-
gue. Par i s , Klincksieck, 1939, pp . 28-38. 
(26) Apud J . Maclennan — El Problema dei Aspecto Verbal. Madrid, Gredos, 
1962, p . 78. 
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tua is ) , morfológicos (flexão temporal e perífrases de valor 
aspectual) , sintáticos ( t ipos oracionais e adjuntos adverbiais 
que susci tam no verbo a categoria p rocu rada ) . Adotamos 
por tan to o compor tamento onomasiológico, passando a inves-
tigar a expressão da duração e do comple tamento . 
Que nos revelaram os exemplos encontrados? 
Quanto ao quadro de aspectos o seguin te : há t rês grandes 
aspectos na língua por tuguesa : o imperfectivo, quando se in-
dica ação que dura ("Crisipo, tua mulher te engana, e no en-
tanto n ã o tens chifres: o que perdes te foi a vergonha". Gui-
lherme de Figueiredo — A Raposa e as Uvas, 63), o perfectivo, 
quando a ação é completa ("Uma tristeza sem fim apoderara-
se de mim" . Ciro dos Anjos — Abdias 141) e o iterativo, quan-
do há repetição de ações quer durat ivas ("Eu sei que falam de 
m i m " ) quer pontuais (Pediam-lhe o número, fazia a ligação, 
escutava a conversa". Joaquim Paço D'Arcos — Ana Paula 89). 
Notei igualmente a existência de u m aspecto indeterminado, 
que é a negação de todos os valores an te r iormente enumera-
dos, e que ocorre em especial com os tempos gnômicos ("Viú-
va rica, com u m olho dobra, com out ro repica"). 
Exames mais acurados do exemplado levantado foram 
demons t rando que a ação completa e a ação durat iva compor-
tavam subt ipos ; a ação durat iva podia ser inceptiva, conforme 
marcasse c laramente o começo da ação e sua duração subse-
qüente ("Pôs-se a chorar descon t ro ladamente" ) ; cursiva, 
quando seus limites não aparecem marcados , insistindo-se 
apenas na duração em que a ação é surpreendida ; v. o exem-
plo do aspecto imperf ect ivo; terminativa, quando apanhamos 
os momentos finais de u m a duração ("Acabo de estudar a 
l ição") . 
A ação completa pode ser pontual ("O menino caiu da bi-
cicleta") resultativa, quando se marca o resul tado sequente à 
ação completa ("A coisa se deu, está dada". "E onde o levais 
a enterrar , i rmãos das almas, com a semente de chumbo que 
tem guardada?". João Cabral de Melo Neto — Vida e Mor te 
Severina) , cessativa quando, po r es tar completa a ação, insis-
te-se numa negação que se repor ta ao presente ("Você já foi 
b o m " ) . Natura lmente as noções de resul tado e cessação não 
são propr iamente aspectuais, mas assinalam a presença do 
aspecto perfectivo. 
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Ao que se devem essas noções? Pr imeiramente ao seman-
tema dos verbos, classificáveis em dois grandes g r u p o s : o dos 
verbos atélicos, mais numerosos , e que indicam que a ação 
não precisa completar-se pa ra ter existência, e a dos verbos 
télicos, que indicam ação que tende necessar iamente a u m 
fim. Um verbo atélico geralmente expressa o aspecto imper-
fectivo; u m verbo télico, o aspecto perfect ivo: "Não tenho 
passado mui to bem". "A galinha tombou n u m baque surdo z 
lá ficou". Vergílio Ferreira — Aparição, 137. Dizia-se nestes 
casos que o modo da ação confundia-se com o aspecto. 
Quando o aspecto ent ra em conflito com o modo da ação, 
dizemos que é à flexão temporal que se deve a noção aspec-
tual. Temos aqui a flexão desviando a tendência aspectual do 
semantema verba l : "Debruçada sobre o lar, a mulher deitava 
u m feixe dii sarmentos da poda sobre as b rasas" . R. Brandão 
— Memórias, I I , 11. Tal como os semantemas, caracterizam-se 
as flexões temporais por apresentarem tendências aspec tua i s : 
o presente e o imperfeito são imperfectivos, o pretérito e o 
mais-que-perfeito são perfectivos. O perfeito é indiferente, in-
dicando duração se o verbo é atélico ("Tenho pensado mui to 
nisso) , e repetição se o verbo é télico ("Tenho jurado não mais 
ter amores" ) . 
Papel de relevo é desempenhado pelas perífrases, notan-
do-se que as de gerúndios são mais pers is temente aspectuais . 
E m nosso t rabalho são relacionadas as seguintes : 
Aspecto imperfectivo 
1. Incept ivo: começar a, passar a, pôr-se a, gar ra r a 
(pop ) , dar para , cair a, dei tar a, romper a, desatar a, en t r a r 
a + infinitivo; estar, ir-se + gerúndio. 
2. Cursivo propr iamente d i t o : ficar a, deixar a, conti-
nua r a, estar a, ver + infinitivo; prosseguir, es tar a, ir, vir, 
seguir + gerúndio. 
3 . Tenn ina t ivo : acabar de /por + verbo atéliec, cessar 
de, deixar de, te rminar de, vir de + infinitivo. 
Aspecto perfectivo 
1. Pon tua l : acabar de + verbo télico + infinitivo/ge-
rúndio. 
2. Resul ta t ivo: estar, ter + particípio passado. 
3 . Cessativo: estar -f- particípio passado. 
— 149 — 
Aspecto Iterativo 
1. Imperfect ivo: andar , viver + infinitivo/gerúndio 
de verbo atélico. 
2. Perfectivo: andar , viver + infinitivo/gerúndio de 
verbo télico; ir + gerúndio, ser de -f- infinitivo; ter + part i-
cípio passado do verbo télico. 
Os adi untos adverbiais acompanham a flexão do tempo 
na tarefa de desviar o verbo de sua tendência aspectual costu-
meira, desempenhando por tan to também aquele papel descri-
to como conflito ent re aspecto e modo da a ç ã o : "Foi a Balsa 
que lhe inoculou através dos anos de influência e mocidade a 
seiva que faria dela a mulher sã e formosa". Paço D'Arcos — 
Ana Paula 31. 
Lembrem-se po r fim os t ipos oracionais, de que os mais 
notáveis são as subordinadas condicionais-temporais, que 
levam sempre o verbo a indicar repe t ição : "Sempre que a 
encontro, fujo dela". 
* * * 
Quais as deficiências que o método demonst rou quan to 
a este campo? Acreditamos que, desviando-se nossa a tenção 
para mais de u m a noção buscada, pode suceder que algumas 
formas expressivas de determinada noção deixem de ser apa-
nhadas . Por exemplo, ao longo de nosso t rabalho anotamos al-
guns gerúndios durat ivos. Ao relacionar as flexões tempora is 
e formas nominais de valor aspectual , reencontramos aquelas 
formas gerundiais, formulando-se em nosso espírito a indaga-
ção : não seria o particípio passado, em contrapar t ida , expres-
sivo do completamento? Vamos ao exemplário e cons ta tamos 
que por u m a dessas desagradáveis casualidades nenhum par t i -
cípio passado t inha sido recolhido. Faz-se necessária, pois, 
uma pesquisa de índole formalista, em que se invest igariam 
os valores aspectuais das formas verbais eventualmente omiti-
das. Mas a abordagem formalista, nunca será demais acen-
tuar, deve ser encarada como complementar , pelo menos no 
estudo do aspecto. 
INTERVENÇÕES: 
Prof. NELSON ROSSI 
1) — Farei um reparo geral e depois algumas perguntas 
particulares. Insisto inicialmente nas vantagens dos métodos 
estruturais, universais e pancrônicos; recomendo a leitura do 
livro de Eugênio Coseriu Sémantlque diachronique structurale, 
O Prof. Enzo parece demonstrar certo pessimismo em relação 
aos estudos lingüísticos no Brasil. Particularmente acho que 
são necessárias duas medidas: desenvolver um necessário esfor-
ço catalisador — e este Seminário em que vejo aquela unidade 
na diversidade e diversidade na unidade, de que falava Serafim 
da Silva Neto, relativamente à língua, está desempenhando esse 
papel. Em segundo lugar é necessário que haja uma coorde-
nação de esforços e uma troca de informações. Há muita gen-
te trabalhando no Brasil sem que disso fiquemos informados. 
Eu mesmo só vim a conhecer a revista Alfa aqui em Marília. 
Quanto ao relatório indago ao Prof. Ataliba se conhece o estu-
do de Angela Vaz Leão sobre O período hipotético iniciado por 
se, e os trabalhos de Gustave Guillaume. 
R.) — Não consegui até esta data adquirir o livro de Ange-la Vaz Leão; de Gustave Guillaume conheço o ensaio "Inma-nencia y transcendência en la categoria dei verbo", publicado na obra coletiva Psicologia del lenguaje e o livro L'architecto-nique du temps dans les langues classiques. Não pude servir-me desse autor porque êle cometeu como é sabido, um estudo sub-lingüístico, interessando-se mais peio pensamento subjacente à expressão lingüística. Pareceu-me, em suma, um estudo menos de recursos lingüísticos que de psico-sistemática — e esta é de resto, a própria denominação que dá à sua abordagem. Além do mais, no primeiro de seus trabalhos considera o aspecto, o tempo e o modo solidários entre si, ao passo que procuro em minha contribuição contrastar essas categorias do verbo. 
Prof. JOÃO PENHA 
2) — Gostaria que o Prof. Enzo desse uma noção clara de onomasiologia no léxico em contraste com a sinonímia. 
R.) Não existe, na verdade, contraste entre onomasiologia e sinonímia; é que a estrutura onomasiológica baseia-se na si-nonímia, ao contrário da estrutura semasiológica, que se baseia na polissemia. Em outras palavras, a onomasiologia — ciência das designações — parte dos conceitos para investigar as di-ferentes designações — sinônimos em sentido lato — pelas quais os conceitos podem ser expressos. 
